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Aos três dias do mês de Fevereiro do ano de mil novecentos e venta ~te , 
Edificio dos Paços ,do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Se Presidente, Prc f Celso Augusto 

Baptista dos Santos, c com a prese nça dos Vereadores Srs Eng" Vitor Jose Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbo sa Mendonça, D~ Maria da Luz Nolasco Cardoso, EngC 

Eduardo Belnuro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Coronel João Carlos 

Albuquerque Pinto, Dr Antônio Manuel Soares Nogueira de LenK)S e Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 mimnes foi declarada aberta a presente reunião 

APRO VAC \ O DA ACTA Foi deliberado, por unanimidade , aprovar a acta n" 5 

RES l I!\10 DIÁRI O DA n :SQ URARI,\ - - A Câmara tomou co nhecimento do 

balancete da teso uraria relativo ao dia 3 I de Janeiro, último. o qual acusa o seguint e 

movimento em dinheiro • Saldo do dia anterior em operações orçamcnta is - duzentos c dois 

milhões cento e seis mil noventa escu dos e oitenta centavos; Saldo do dia anterior em 

operaçõe s de teso uraria - vinte e dois milhões setecentos e quarenta e rrês mil quat rocen tos e 

oitenta e seis escudos c cinquenta centavos ; Receita do dia em opera çõe s orçamentàis • oito 

milhões quinhentos e sessenta e oito mil oitocentos e vinte e sete escudos; Receita do dia em 

operações de tesouraria • oitoce ntos c oitenta e ctnco mil oitoce ntos e cinquenta e três 

escudos ; Despesa do dia em operações orçamen tais ~ trinta e cinco milhõcs cento e oitenta mil 

novecento s e quarenta c quatr o escudos ; Saldo para o dia segu inte em ope rações orçamenlais • 

cento e setenta e c inco milhões quatroce ntos e noventa e Ires mil novecentos e setenta e tr ês 

escudos e oitenta centavos; Saldo para o dia seguinte em ope rações de tesouraria - vinte e tr ês 

eâbões seiscentos e vinte e nove mil trezentos e tr inta c nove escu dos e cinquenta centavos 
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PAROlJE ~1UNIClPAL m: CA :vl P IS~lO - c O:'\isTlfu c Ào 

RE3'TA URA Nn : E Sll p[ R·~n:RCA [)() : - :Sa seq uência da deliberação toma da em 28 de l__~l 

Outu bro do aoo findo , que proced eu à abertura de co ncurso para realizaçãoda emp reitad a em ç--r- I 

eP igrafe~ 1. foram presen tes as propos tas apresentadas para o efel.ito, as qUaiS. f~ram numerada~
do seguinte modo: N° 1 - ~UNES & FERREIRA, LDA. , que informa da indisponibi lidade de 

se candidatar, dado o elevado volume de trabalhos em carteira; N" 2 - ANTE RO SANTOS & 1\;r 
SA."'ITOS, LDA . ~ N" 3 - CIMA VE - Co nstrutora e Imobihária de Aveuu , Lda ; N° 4 /(. 

AFONSO GO MES DOS REIS e }.,'" 5 - MANUEL VALENTE & PlI'il -lElRO, LOA.. r 
Abertos os envelope s que continham os docu mentos, constatou-se ~e o 

concorren te n° 2 - ANTERO SANTOS & SANTOS , LOA , aprese ntou falhas na 

documentação , nomeadamen te ao nível das alíneas 14 b) e 14 d) do programa de concurso, 

pelo que foi, de imediato, excluído . Os rest antes co ncorr entes foram admitidos 

Seguidamente, foram abert as as correspo ndentes propostas, rendo-se verificado os 

seguintes valores, acrescidos de JVA: N° 3 - dezenove milhões duzentos e quinze mil 

quinhentos e oitenta e dois escudos, N° 4 - deza sscis milhões trezentos e oitenta e sete mil 

setecentos e um escu dos, e N" 5 - dezessete milhões oitocent os e vinte mil trezentos e cinco 

escudos 

Con siderando a urgência na execução dos trabalhos e considerando que as 

propostas cumpre m o exigido no convite -circular e se repo rtam às mesmas quantid ades de 

trabalho, foi deliberado, por unanimidade, nos termos da informação prestada pela comissão de 

análise, adjudicar os mesmos à Firma AFONSO GOME S DOS REIS, pela importância de 

dezesseis milhõe s trezentos e oitenta e sete mil setece ntos e um escudo s, acrescida de IVA, por 

se considerar a proposta mais vantajosa , de aco rdo com o prescrito no an ° 118° do Decret o

Lei n°405/93 de 10 de Dezembro. 

IDE M - m :MOLICóES [ CO~ STReCÂO [)lo: 11M POU nESPO RHVO _ 

Na seqcêncie do deliberado na reun ião de 26 de Outubro, do ano findo, foram também 

presentes as propostas, com vista à execuçã o dos trabal hos em epígrafe. as quais foram assim 

numeradas : N" I - CI\fAVE - Construto ra e Imobiliária de Aveiro, Lda. ; ?>.... 2 • AFOSSO 

GOMES DOS REI S; N" 3 • ANTERO SANTOS & SAN TOS . LOA., e N" 4 - MANUEL 

VALENTE & PINl IEIRO, LOA.. 
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Abertos os enve lopes c analisados os do cume ntos respect ivos. verificJu-se estaremA r_ 

todos em conformidade, à exccpç ão do concorrente n" 3, que foi considerado C.XclUldO' uma . ri 
l 

vez que não cumpriu o exigido nas ehneas 14b) e 14 d) do programa de concurso f . . 
De imediato. passou-se é abertur a das propostas, tendo-se constatado os seguinte s IV' 

valores, acrescidos de IVA: N" 1 - três milhões novecentos e oitenta e oito mil duzentos e r,.. 
vinte e oito escudos : ~ 2 - três milhõcs novecentos c noventa e seis mil seiscentos e quarenty ? 
escudos e N° 4 • três nulhões oitocentos mil e I re7~tos escudos '\~ ("" 

Em face da informação prestada de imediato sobre o assunto, pela comissão de 

análise das propo stas, dada a urgência na execução dos trabalho s, a Câmara deliberou , por 

unanimidade, adjudicar a empreitada em causa à Firma n° 4 - MANUEL VALENTE & 

PINHEIRO, LDA-, pela importância de t r ês milhões oitocentos mil e trezentos escudos, por se 

considerar a propo sta mais vantajosa. de acordo com o presc rito no art" 1180 do Decreto-Lei 

n° 405193, de 10 de Dezemb ro 

PARo t E M UNI CI PAl. D. Plm RO V - EQUIPAMENTO PARA O 

CIRCUI TO DE MANUT ENÇÃO - A Câmara tomou conh ecim ento das propostas 

apre sentadas com vista ao fomecimento de equipamento para o circuito de manutenção do 

Parque Mu nicipal O Pedro V, cujo concurso foi aberto por deliberação tomada na reunião de 

2 de Janeiro, findo, as quais for am assim numeradas de aco rdo com a entrada nos Serviços: W 

1 - FERNAN DO L. GASPAR, LO A ; !\i0 2 - f ABRIGIMh"O - Fabricação de Material de 

Desporto, Lda.; e W 3 - INSTALPORT 3 - Infraestruturas Desportiva.s S.A 

Abertos os envelopes e analisados os docume ntos respectivos, verificou-se estarem 

os mesmos em ordem, após o que, de imediato, se passo u li abertur a das propostas, cujos 

valores aqui se dão como transcrito s, dada a grande varied ade de material existente para o 

efeito 

Por unanimidade, fi). deliberado remeter o proce sso li co missão de análise, para 

estudo, com vista a ulterior adjud icação 

}o'ORNECI \ 1F.Nl ·OS - AOllSIC ÁO DE DOI S J IPt:S - No seguimento da 

deliberação tomada na reu nião de 10 de Dezem bro , último, foi presen te o proce sso em 

epígrafe, cujas propos tas de preços obtiveram a seguinte numeração, de acordo com a entrada 

nos Serviços N° I - CACIAUTO - Sociedade Co mercial, Lda.; W 2 - ROCHA E LANCHA, 

IDA ; N" 3 - RIAUTO - Comercio e Indústria de Automóv eis, Lda 

Acta n° 7, de 03 de Fevereiro de 1997 - Jl á~ , 3 



/ -4 "'A , 
Seguidamente, abriram-se os envelopes que continham os documental. Ic ndo -se~ 

verificado que todos se encontravam em conformidade com o programa de concurso, pelo qu:.-( 

a seguir, se abriram os envelopes que co ntinham as propostas de preços, os quais aqui se dão / .s-"I 
como transcritos. dada a variedade de modelosapresentados ~ 

Foi deliber~do, por unanimidade, que a comissãode análise proceda ao estUdO!, as 
l 

~, 
mesmas, a fim de habihtar o Executivo a deliberar sobre o assunto . l~ I 

'\ \-\..,.---, 
PlI BLlCAC() ES - REEDIÇÃO DA OBRA "AVF,IRO ~1 [I>lE\'AL" : · a 

sequéncia da deliberação tomada na reunião de 2 de Janeiro, última, foram presentes as 

propo stas com vista a reedição da obra "Aveiro Medieval", da D~ Maria Jose v iolente, as 

quais foram assim numeradas, de acordo com a entrada nos Serviços: N° I • MINER VA 

CENTRAL, LDA.; N° 2 - GRÁFICA DO VOUGA.,LDA ; N" 3 • A LUSITM 1A - Borr êgc, 

Santos & Santos , Lde. e N° 4 · T1PAVE ~ Indústrias Gráficas de Aveirc , Lda . 

Abertos os envelopes que continham os documentos, ven ticou-se estarem os 

mesmos em confonnidade, à excepção do concorrent e N° I • MINERVA CENTRAL, LDA , 

que somente apresentou declaração de que não se encontra em nennbuma das situações 

previstas no art" IJOdo Decreto-Lei n" 55/95, de 29 de Março, pelo que, por unanimidade, foi 

deliberado excluir Omesmo do co ncurso 

Seguidamente, procedeu-se à abertu ra das correspo ndentes propostas, as quais 

indicaram os seguintes valores, acrescidos de IVA, para a execução de 500 exemplares da 

obra: N° 2 - quinhentos e dez mil escudos, N° ] - quatrocento s e quaren ta e sete mil e 

quinhentos escudo s e N° 4 • quatrocentos e setenta e sete mil e quinhentos escudos 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o processo aos Serviços de Cultura. para 

estudo e infor mação convenie nte, com vista a ulterior reso lução 

CÂ .\IA RA I\HJNI('IPAL - RE UNiÕ ES ' - Foi deliberado, por unanimidade, nos 

termos do que o permite o art° 19" do CPA, analisar as seguintes questões não constant es da 

ordem de trabalhos 

PISTA NÁUT ICA RIO SOVO PRíNCIPE:: - Esteve presente na reunião o 

Deputado Dr. Afonso Candal, que, após ter apresentado cumprimentos ao Execu tivo, mereceu 

também da parte deste as melhores saudações 
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De seguida. n~ qualidade de municipe e vi~-pre s i~ ente da Direcçãc daFed~~) 
Portuguesa de Remo , aludiu à questão relativa à Pista N áutica Rio Novo do Príncipe, para retn'i r 

que a Feder ação tem que apresentar a cand idatura para a rea lização de uma prova inte rnacional~1 

que lerá lugar no ano 2001 , estando a aproximar-se as data s limite para O efeito e como nestel 

momento têm apenas como instrumentos de trabalho algumas certezas, ainda que ni o mUitf 
fortes, de co nstrução de uma pista em Mon ternor -o-V elho e algumas e ürmecõcs no sentido d 

que este Exec utivo es taria disponível p.ara apresentar a candidatura da Pista Naunca do Rio Nov 

do Príncipe, é nes te sentido que so licita uma resposta a estas preoc upaçõe s e quais os prazo , 

para se poder avançar um pouco mais , pois entende ser esta a altu ra ideal. Acrescentou que esta 

é uma questão que vem sendo debatida há muitos anos, nom ~ad ament e pelo Sr. Tenen te-Coronel ~~ 

Albuquerque Pinto. e é uma questão dos aveir enses, que c part ilhada pelos diferentes gru poy~ 

políticos . pois co nsta de todos os progr amas eleitorais. . \.~ 

Overeador Sr. Tene nte-Coronel Albuquerque Pint o disse ter sido informado que 

haveria alguma inte nção do Go verno para canalizara Pista Náutica para Moet ernc r-o-veího e, 

tanto quanto con hece daq uele t roço do rio , não lhe parece que ali possa ser feita uma pista 

náutica nas condições exigidas para uma pista o limpica Disse, ainda que, em seu entender . o 

únicositio viáve l em Portugal e talvez na Peninsula Ibérica, que reúne todos os requisitos . sendo 

certo que o nível de despo luição da água está també m bem encam inhado. e. efecav amente , o Rio 

Novo do Principe, pois tem todas as cond ições naturais para se construir uma pista olimpica . No 

que refere às cand idaturas, também co ncordou que esta é a melhor altura para o fazer . e que , 

conce rteza , com as ob ras que o Baixo vouga está a requerer, a pista náutica te rá que ser 

integrada e, portanto, a cand ida tura es tá na altu ra de ser feita . A finalizar, acrescentou que a 

maior parte dos clubes fede rados defendem a pista náutica no Rio Novo do Princípe e, portanto, 

é necessário aprov eitar todos estes facto res 

Também o Sr. Presidente disse que este é um assumo que tem merecido a atençã o 

do Executi vo e que , no que se refere ao andamento do processo. são vário s os inte resses , pelo 

que há que fazer opçõe s e gerir em termos finance iros o que é prioritário Acresc entou que se 

está a aguardar uma respos ta da Sec retaria de Estado das Ob ras Publicas, quanto ao Eixo 

Estruturante. e que depois já se pod erá adianta r alguma co isa relativamente á Pista Náutica, com 

vista à sua cand idatura aos fundos comunitários Quant o á pista. de Mon temo r-o-velho , ente nde 

que esta será sempre uma pista de treinos, pois não tem co ndições para ser uma pista como 

aquela que se pretende e que é possíve l implantar no Rio Novo Príncipe, pelo que, na altu ra 

oportu na, os serviços municipais entrarão em con tecto com a Federação Portu guesa de Remo 
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A finalizar, o Dr. Afonso Candal fez Questão de salientar que o Remo e a uru~~ 

modalidade neste Pais que não tem o seu estádio náutico , o que foi c~ rroborado pelo Vc rcad ?+--~JI 

Sr. Dr. Nogueira de Lemos, que acrescentou que o Rio Novo Pnncipe de facto a uniClf é 

hipótese de Aveiro ter algum estádio nacional para alguma modalidade desportiva. pensando que 

tudo isto deve ser meditado e profundamente analisado e a de hbereçêo que se tomar c o 

empenhamento que se tiver, deve ler em conta a afinnaçllo que aqui foi realçada pelo deputado j~ 

Dr. Manso Candal c que todos nós temos consciência '\ ~ r" 

Também oVereador Eng. Belmiro Couto disse ser nec essário elaborar-se'u rn ante

projecto e um estudo de custos, e avançar com a negociação junto das entidades financiadores, 

concretamente com os Ministérios da Agricultura e Ambiente. Acrescentou, ainda, que do seu 

ponto de vista IL. obras têm que ser encaradas no contexto de uma pcrspecuve integrada em que 

o objectivo da construção da pista seja feito como infraestrutura desport iva e como consequ êncie 

de obras de reabilitação do Baixo vooga. A propósito, o Vereador Sr. Tenente-Coronel 

Albuquerque Pinto disse tcr já sido entregue, no ano findo. um dossier as Direcções-Gerai s de 

Coimbra daqueles dois Ministérios, restando agora saber qual a entidade primariamente 

responsável pela prossecução das obras do Baixo-Vouga 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva mostrou satisfação pela presença 

do deputado Dr. Afonso Cerdaí . que algumas vezes tem levantado a voz a favor de Aveiro e 

disse que era bom que viesseparticipar mais vezes, bem como outros deputados, pois tinham, 

assim, oportunidade de saber também as preocupações que esta Câmara tem tido em relação a 

diversas questões 

ARRAN .IOS ENVO LVENTES À lU l A DO Lt: . Presente na reunião o 

Dr Énio Semedo, titular de um apartamento do Edifício construido por esta Câmara Municipal 

na Ilha do Lé, a mostrar alguma desilusão relativamente às obras de recuperação em curso, na 

medida em que entende que os trabalhos não estão a ser executados nas melhores condições, 

entendendo, por isso, que deve haver um maior cuidado por parte da fiscaliza ção técnica, 

nomeadamente. na verificação dos materiais utilizados pelo empreiteiro 

O Sr. Presidente referiu que esse problema é já do conhecimento da Câmara e está a 

ser acompanhado pelo Director do Departamento de Obras e que ele próprio, ainda hoje, rará 

uma visita ao local, acompanhado pelo referido técnico 
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VlI':RCA IlD 'tA:\:UEL FI R.\IlN O · Imediatamente a seguir, o Sr. Pr sidcnte ~ W 
a palavra a u,m munictpe, presente na reun~ ão,. que falou na qualidade de port a-voz da r omi s~~ 
dos Comerciantes do Mercado Manuel Firmino o qual mostrou o seu descontentamento pela' 

degradação das instalações existentes c perguntou como irá funcionar o futuro Mercado de 

condiçõesos titulares de estabelecimentos naquele Mercado poder ão concorrer 1\ 
O Sr. Presidente esclareceu que a ideia inicia! da Câma ra e ra a de rediaro'Me~caG() V' 

Manuel Finn ino, logo que se concre tizassem as const ruções dos de Santiago, Esgueir a, Cacia e 

Oliveirinha, sendo aquele espaço para recuperação e utilização para outras funções, 

concretamente de índole social e cultural. Contudo, hoje existe já uma visão diferente, na 

medida em que entrou em funcionamento o Centro Cultural de Congressos, infraestrutura 

localizada muito próxima e com as mesmas funções e está em curso a obra de Urbanização do 

Cojo. que pela densidade populacional que vai criar justifica que se mantenha em 

funcionamento aquele Mercado, que evidentemente terá que sofrer grandes obras de 

recuperação, por forma a criarem-se as melhores condições higi ênicas aos respectivos 

utilizadores 

Sobre a fo rma como se irá proceder à exptoracão das lojas do Mer cado de 

Santiago, disse ainda não estar definida, mas que logo que o mesmo se encont re em fase de 

conclusão, o que se prevê para finais de Março, iníciode Abril, próximos, a Càmara definirá as 

respectivas condições, que serão oportunam ente transmitidas ao publico 

Com referência ao assunto, o Vereador Sr Eduardo Feio disse que os Vereadores 

do PS sempre defenderam que o espaço em questão se deveria manter como mercado. pois estes 

são espaços de animação da cidade e, neste caso particular, abastece uma zona densamente 

populacional, que é a freguesia da Vera-Cruz Referiu, ainda, o facto de se ter criado uma 

comissão há cerca de um ano para debater as questões do Mercado Manuel Firmino. que nunca 

reuniu, mot ivo pelo qual, há três semanas, se demitiu da mesma 

CÂ ~fA RA I\W rtl CI PAL - VERE ADORES. - Seguidamente o Sr. Presidente 

saudou o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos pelo seu regresso à vida autárq uica e desejou ao 

mesmo as maiores venturas. O restante Executivo associou-se á saudação, tendo o Vereador Dr 

Mendonça deixado também uma palavra de apreço à Ora . Natália Abrantes, que substituiu aquele 

Vereador no seu impedimento 
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o Sr. Vereador Or. Nogueira de Lemos agradeceu as palavras p/O ferid a ~. ~( 

apresentou, igualmente, cumprimentos li todos os presentes, incluindo fimci ona no~J~ 

comunicação social c público c manifestou II sua alegria por ter voltado às lides autárquicas, poiT ' 

sempre esteve na sua perspectiva regressar. Relativamente ao que foi publicado pc!, 

",munica. çâo SOCi.alsobre li sua ausência, C.larifiCOU que, de facro, nun~a . saiu, .somente. pedi."' .n 

suspensão do seu mandato por fo rma li adapta r-se li novas funçõe s, múltiplas e absorven tes , de 

modo li poder organiza r-se c depois regressar, o que faz agora, com uma perspectiva diferente 

mais ennquecedora, em termos de vida autarq uica e lambem em relação li AVCITOe sua Regiâ 

A finalizar, dirigiu uma palavra de agradecimento à Ora. Natália Abrantes pela forma digna e 

competente como o substituiu, não obstante o período difícil que atravessava na sua vida \) 

profissional. ~ 

,\Y'~ 
PATRIMÓM O Cl/ LTl JRAL: ~ Seguidamente o Vereador Sr. Dr. Nogueira de 

Lemos referindo-se ti poútica de prctecçâo do património arquit ec tónico desta cidade, fez 

especial referência a duas situações que teve conhecimento, sendo uma delas referente a um 

prédio com traça arquitectónica que merecia ser protegida e que obteve autorização para ser 

destruido e outra resoeítame ao quiosque instalado no Parque Municipal D, Pedro V o qual 

sofreu um acrescento que desvirtua li sua traça, o que co nsidera um sintoma do desinteresse que 

estes aspectos importantes têm merecido por parte desta Câmara Municipal, Entende, contudo, 

que a questão da preservação do património é extremamente complicada e tem sempre algo de 

conflituante com os proprietários. entendendo que a prctec ção do património não pode fazer-se à 

custa dos interesses dos particulares, devendo fazer-se a harmonização deste conflito de 

interesses de modo a que os proprietários não fiquem prejudicados e o interesse público seja 

salvaguardado Relativamente ao quiosque do Parque Municipal O Pedro V, a Vereadora Dr' 

Maria da Luz esclareceu que o mesmo não é propriedade municipal e foi alienado ainda no tempo 

do Dr. Alberto Souto, mas que, quanto às obras, as mesmas foram autorizadas, embora li titulo 

precário. Referiu, ainda, que poderá não ter sido a melhor solução, mas de qualquer forma o 

Parque também necessita de vnalização e é neste sentido que as questões de planeamemo podem 

ajudar bastante, ao que o Vereador Sr. Eduardo Feio acrescentou que as medidas preventivas 

podem ser uma forma de se começar a trabalhar no sentido de se compatibilizar os interesses 

particulares" com o colectivo, e pensar a melhor forma de preservar a memória patrimonial dos 

aveirenses 

Acta n" 7, de 03 de Fevereiro de 1997 - pá g 8 



, --'r Ar /~ 
AOI-:RAV : · Ainda no uso da palavra o Vereado r Sr . t». Nogueira d'LemOSdi~ 

ter tido conheci mento através da Imprensa de que a ADERAV foi reactivada, lendo-se f_ri 
congratulado com o facto, pois trata-se de uma Assoc iação que, no passado, prestou scrviÇQsr I 

relevantes a.A. VO.iro e à sua. Região na luta p. ela salvaguarda do patrimóniO,. reaparecendo cot 
nomes crediveis na lista que ganhou as eleições, o que demo nstra que é, de facto, u 

preocupação colectiva . Apelou, por isso, para que se faça uma reflexão sobre esta mat éri 

porque o patn monio destru ido não é recuperável e revert e em perda irremediavel 

O Sr. Presidente referiu que era também com agrad o que regisrava o reaparecimento 

daquela ASSOCiação esperando da mesma a defesa do patnmomo em geral e não 50 de S ' luaçõe )~

pontuais I

\ Y' (' 
PARO Uf M( JNI( IPAl DE CAVlPISMO • De seguida e de novo no uso da 

palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou ainda se já foi ultrapassada a questão do 

parecer da Reserva Natu ral, concretame nte no que refere á barreira de proteccão que circunda o 

Parque, tendo o Sr. Presidente respondido que já foi esc larecida a situação junto do Instituto de 

Ccnservaçêo da Natureza, admitindo, contudo , que talvez. em altu ra opo rtuna. não tenha 

havido o necessário contacto com aquele Organismo, mas que o problema estará já:resolvido, até 

porque a colocação da nova rede que irá criar a pretendida barreira de orotecç êo. no fundo irá 

servirambas as partes 

PAROll!:: M Uflll lCl PAL D, P EDRO V: . De seguida o mesmo Sr. Vereado r 

mostrou o seu agrado pela recuperação recentemente efcetuada no circuito de manutenção do 

Parque Municipal O Pedro V, pois irá. dar um co ntributo importante á vivificaçêo daquele 

espaço de lazer Acrescentou que, dadas as várias iniciativas no sentido de qualificar e dar um 

ceácrer mais participado ao parque, pretendia saber se existem mais id éias gisadas. caso 

contrário, era interessante começar a pensar nisso, pois aquele espaço rem bastante valia e 

qualidade paisagística e há.que o abrir mais iacidade 

O Sr. Presidente co ncordou com a ideia e acrescent ou que, com a instalação da 

Orquestra das Beiras e o desejo que a C âmara tem vindo a demonstrar de também lá colocar a 

Companhia de Teatro EFÉME RO, aquele local passara a ter uma maior vivência por parte da 

população eveircnse. opinião que foi corroborada pela Vereadora Dra. Maria da Luz que 

adiantou que o Parque não está esquecido c que além da instalação das infraestruturas referidas 
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pelo Sr. Presidente, têm também sido promovidos programas de animação em que»arti~ Q.f) 
Escolas. Li & _,!.; 

::\\\'",í..".... ("' ':~I 
",""-",A",B",E", ", ",·' ", NT "--""", A", ,,, Vt:,,,1R - :,ST LE.C \I",t:", ,-,O PRlSl",O",S", L...IJt:,-,",-,,-, "'0 Ainda pelo vereador L 

Eduardo Feio foi focada li questão das obras em curso no estabelecimento em epígrafe e 

perguntou se li Câmara fez algumas recomendações no sentido de as evitar , dado que, 

considerando o vulto das mesmas, dá li sensação que vamos ter ali li prisão por muito s 

tempo, o que não 'é nada agradável. O Sr. Presidente respondeu que tem sido difícil encontrar 

outros loca is para instalação daquela infraest rutura, tende agora surgido as obras e acrescentou 

não sabe r se ao fazer -se li recu peração do edifício , foi tido em conta o que está previsto no PDM 

O Vereador Dr. Mendonça informou que recebeu hoje um oficio do Ministé rio da Tutela li da r 

oota que o projecto iria ser remetido à Câmara e que, de imediato, foram to madas as medidas 

necessárias pelos Serviços de Fiscalização que se deslocaram ao local para to marem 

conhecimento das obras, não podendo ainda esclarecer a Câmara, o que fará na próxima reunião. 

POljncA M UNICIPAL DE J IJVENT UDE; - Referi u-se ainda o mesmo Sr. 

Vereador à questão da politica municipal da juventude, de um modo particular à necessidade de 

se criarem espaços de vivência nocturna, questionando se o estudo para arranjo da Lota que se 

encontra previsto em Plano de Aetividades, vai ou não avançar. O Sr. Presidente respondeu que 

estádecidido o desenvolvimento de um plano de pormenor para toda aquela zona, concretamente 

desde a unidade portuária at é à área que vem até à lata. abrangida pelo PDM Acrescentou que 

nos contactc s que têm havido com a JAPA e co m o Gabinete responsável pela execução do 

Plano, a Câmara tem sido chamada a participar e que efectivamcnte há a preocu pação de se 

estudar a hipótese de ali ser criado um parque de animação para os jovens, o qual mereceu já a 

concordância e apoio da JAPA 

TRÂN SITO . A finalizar aquele Sr Vereador pergu ntou como está a ser resolvida a 

questlo do trânsito no Canal de 5 . Roque, dado ter sido ventilada a hipótese de ficar com um só 

sentido e se isso foi considerado no estudo da TECr\EP , tendo o Sr. Tenente-Coro nel 

Albuquerque Pinto informado que foi feito o levantamento da situação, concretame nte no sentido 

de se saber quem são os prop rietários daqueles terrenos, dado que é necessário contemplar 

também naquela zona um parque de estacionamento Quanto ao estudo da TEC:r-.;EP, informou 
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que o mesmo já cheg ou à Câmara e será apresentado oficialmente dentro de pouco tempo, 

I r 
estando P"'-;>lO, efecuvamente, algo de novo P'" "'0'"zona \.~~ .7::/ 

M lJSEU DF: AVEIRO • No uso da palavra o Vereador Sr. Tenenlc.Coronei 1J7 

Albuquerque Pinto referiu-se à necessidade de se insistir na recuperação da fachada do MUseu! 

porque é um edifício nobre da cidade e não se vê qualquer movimentação por parte das entidades 

responsáveis. pelo que emende ser urgente tomar-se uma posição, até porque se vão realizar 

obras no local c, eventualmente. poderá acontecer ao Museu o que aconteceu à Capitania A Ora 

Maria da Luz disse que, em sua opinião, a Câmara tem estado atenta e tem-se esforçado. mas 

estas coisas são morosas por natureza e o próprio Governo tem as suas prioridades, 

acrescentando que, contudo. está já a ser preparado pelos Serviços Técnicos do Município um 

caderno de encargos para lançamento do concurso de limpeza e reabilitação da fachada principal 

Também o Sr. Presidente disse que tem sido preocupação da Autarquia preservar e recuperar 

todos 05 editicios com interesse histórico. que é um trabalho dificil que tem vindo a ser 

desenvolvido por esta Câmara, há já alguns anos, e que, só depois de insistentes candidaturas, 

nomeadamente ao PRAUD e outras Aveiro conseguiu verbas suficientes para fazer alguns 

arranjos na zona da Beira-Mar, referindo ler conhecimento que o lPP AR vai iniciar as obras e 

que a Câmara está disposta a assumir os encargos dcrivantes da pintura da referida fachada 

A propósito do insucesso das candidaturas ao PRAUD, referidas pelo Sr. Presidente. 

o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos referiu que, sem pôr em causa a liberdade art ística e 

arquitectónica. a Câmara Municipal poderia, sim, pôr em causa a inserção de muitas construções 

em locais onde estão perfeitamente inadequadas, para o que será necessária muita coragem 

,	 pohuca, ao que o Vereador Sr . Dr. Henrique Mendonça referiu que tem havido da parte da 

Câmara e dos seus técnicos, um extremo cuidado neste sentido 

TRANSRlA - Por proposta do Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

foi deliberado, por unanimidade. autorizar a transferência para a TRA:'I~SR IA da quantia de mil e 

set ecentos contos. como suprimento, para pagamento de vencimentos 

TRÂNSITO - Na sequência da deliberação tomada na ultima reunião, sobre a 

proposta apresentada pele Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinro quanto ao trânsito 

na EN 109, o Vereador Sr. João dos Santos disse que, em seu entender, se deveria discutir e 

optar por UITI3. solução alternativa, pois continua a tardar o IC I e, por conseguinte. há 
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necessidade de se fazerem pequena correcções, entendendo que se deve ,oequ";«f a " f,"~( 
proposta Respondeu o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, para dizer que já fez o 

percurso proposto e que, em sua opinião. se verificauma melhoria substancial para os municipes, 

pelo que continua a defender a proposta apresentada Ainda relativamente a este assunto, o Sr 

Presidente informou que está marcadauma reunião para o próximo dia lO, às 9,30 horas, ÇQ~ a ? 
'tecnepe 0' Gabinentes encarregado s da elaboração de PP's \ \"~r> 

CÂ" ARA " "MCIPAL - DH EGACÃO DE c O" PETb CL" , - De f 
seguida, o Vereador Sr. Dr. Mendonça deu nora dos processos despachados, no uso da 

delegação de co mpetências, no decu rso da últ ima semana 

FÓRU M DO DF.SPORTO - No uso da palavra o mesmo Sr. Vereador deu 

conhecimento de como decorreu o Fórum do Desporto. que teve uma adesão extraordinária e 

que foi, essencialmente, um espaço de debate e de reflexão das questões desportivas no 

Municipio de Aveiro. Acrescentou ainda que as conclusões foram extremamente interessantes e 

que aindaseriam distnbuídas aos Srs Vereadores no decorrer da reunião 

PROVAS DESPORTIVAS: - Seguidamente o Vereador Sr. Eng. Belmiro Couto 

deu conhecimento que o Clube dos Galitos irá levar a efeito no próximo sábado a prova de remo 

designada " Descida da Ria ", que partirá da Ferreira pelas 16 horas e propôs ao Executivo o 

acompanhamento da mesma na lanchaGaivina, o que lIl CR 'CCU a concordânciade todos 

VISITAS OFICIAIS · O Sr. Presidente rcgistou com agrado a visita efectuada ao 

nosso concelho pelo Senhor Primeiro-Ministro. a qual considerou oportuna e de muito interesse 

e que veio garantir todo o trabalho que rem vindo a ser desenvolvido pela Associação de 

Municípios da Ria • Câmaras Municipais e CCRC. relativamente à SIMRIA - Saneamento 

Integrado dos Municípios da Ria, S A e ERSUC • Empresa de Resíduos Sólidos e Urbanos do 

Centro, e que sem a decisão do Governo se teria algumadificuldade em pôr em prática 

Deu-se nova mente iniâll ti tJf" ecillf,°do do" tJuuntm, c tm.~tQnrn da 4m fl.'m de 

trtlbalhO$. 
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PLA:,\'O m: rOR:\n:NOR 00 PICOU) - ()LI\'URI" ~,\ ~ -- ~o scgulm en~ / 

das várias deliberações tomadas sobre o documento em epígrafe. nomeadamente a de 20 de 

Janeiro, findo, o Sr. Presidente deu conhecimento de que foram já recebidos os pareceres errtf:,-.:s-I 
falta, concretamente da Direcção Regional de Indústria e Energia e Direcçâo Regional de ' 

Ambiente e Recursos Naturais do Centro. Seguiu-se uma explicação prestada pele sr! 
Arquitecto Osó rio que referiu que a DRARNC se pro nunciou favorável à manutenção da linha 

de água existente, obrigando apenas a pequenas correccõcs à respectiva planta de smtese. Po 

sua vez a DRIEC não aprovou a localização inicial do PT, propondo a sua mudança para a área 

da fase 2, no sentido de. atempadarnente, ser viabili7.ada a sua construção e garantido o 

abastecimentode energia às novas construções, pelo que se toma necessário submeter o mesmo 

de novo a inquéritopublico e, posteriormente. à aprovação da AssembléiaMunicipal 

De novo no uso da palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio apelou. de novo. para que 

em futuros planos de pormenor se aguardem todos os pareceres antes da exposição ao publico e 

que a Càmara tenha o cuidado de criar uniformidade nos procedimentos que a lei exige, em 

relação a todos os Planos de Pormenor em elaboração. para que se evitem situações id éntica s à 

que surgiu com o Plano ora em análise 

PASSAG F.M INFERIOR DA " ORÇA-VOUGA - ARRANJ O_- Foi apresentado 

à Càmara e explanado pela designes Cristina Meta, o estudo relativo ao arranjo do túnel da 

passagem inferior da Forca. concretamente. pintura das paredes e colocação de iluminação. o 

qual mereceu aprovação. por unaimidade 

Também por unanimidade. foi deliberado. abrir concurso limitado com caracter de 

urgência, para a realizaçãodos trabalhos e. ainda, aprovar os respectivos caderno de encargos e 

programede concurso. 

t:DII.iCl O nos PAÇOS l." ] CO :\ (; U .lIO - OB RAS m: REC UPERAC ÃO _ 

Foi também apresentado o projecto relativo à execução de obras de restauro do Edifício dos 

Paços do Concelho e cujos custos previstos atinjirão uma verba de aproximadamente duzentos e 

vinte milcontos 

Foi deliberado, por unanimidade. abrir concurso público para execução da primeira 

fase da obra, correspondente aos a todos os trabalhos de exterior c cujos custos se cifram na 

quantiade oitenta e seis milhõescento e quarenta e cinco mil escudos e bem assim, aprovar o 

correspondente caderno de encargos e programa de concurso 
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ES VO LVENTE - 2" FASt:: - Nos termos da informação prestada pelo 0 0 \ 1-0 1'0 e 

considerando que se encontra concluída a l fase da obra em epígrafe. foi deliberado, por C; 

unanimidade, abrir concurso limitado , com vista à execuçã o da 2" rase da obra de iluminação 

decorativa da Igreja de Oliveirinha c zona envolvente. nomeadamente, iluminação do largo da 

feira e entrada do cemitér io, cuja estimativa de custos ascende à importância de Ires mj l hõe~ f.trezentos e quarenta e cinco mil e oitocentos escudos " 

Mais foi deliberado. também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos' e ,.'? 

programade CO""'''O' ''P'' '' ;' "' ,;"?,,,<<''f' 
ILUMINAÇÃO DECORATI VA DO EJ)lFi c l(). SF.DE DA JL:STA m : 

FREGUESIA DE ESGUEIRA - Na sequência da deliberação tomada na reunião realizada 

em 20 de Janeiro. último, que procedeu à abertura das propostas para execução da obra em 

título, e considerando a informação prestada pela comissão de análise, a Câmara deliberou, por 

unanimidade. adjudicar os trabalhos ã firma nO2 - JOSÉ MA.....'UE L VIEIRA SARA IVA, pelo 

valor de um milhão duzentos e nove mil setece ntos e noventa escu do!">, acrescido de IVA, por 

ser a que apresentou propos ta mais vantajosa , de aco rdo com o nO9 do programa de co ncurso 

ÇO ~STRUÇÃ O DO EDIF ÍC IQ- SF.DE DA JU NTA DF. FRE G UES IA lU : 

EIXO · . - "'ASE: • Dando sequêocia ao deliberado na reunião de 27 de Janeiro, último. em 

que foram abertas as propostas para execução da emp reitada em epígrafe, a Câmara tomou 

conhecimento da informa ção prestada pela com issão de analise, segundo a qual se constatou 

que o conco rrente n° I • EMP REITE IROS CASAIS, S.A. foi o que apresentou propo sta de 

valor mais vantajoso, de aco rdo co m o prescrito no ert" 118° do Decreto-Lei n° 405/93. de 10 

de Dezembro, pelo que, em face do exposto , foi deliberado , por unanimidade, adjudicar os 

trab alhos aquela empresa - EMPRE ITE IROS CAS AIS, SA, pela importânc ia de onze 

milhões trezentos e setenta e cinco mil e cinquenta e um escudo s, acrescida de IVA 

PARo m : 01<: fõEmAS t: EXPOS IÇÓ t:S - AQUISiÇ ÃO DE DOIS 

COMPUTADORES : - Na sequência da consulta oportunamente efectueda às firmas da 

especialidade, foram presen tes as propos tas para fornecimento de dois co mputadores para o 

Secretariado do Parque de Feiras e Exposições, apresentadas pelas Firmas V & C D, LD A., A 
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M LOBO.'"fonn' I;" . Lda , PROXIMA. IDA , as quais foram abertas , m( OOmi" ' o, OOj:; J2f 
características, modelos e preço s aq ui se dão como transcrito s ~ /' 

Após exame detalhado e comparativo de valores, a câmara deliberou, por ~-~ 
unanimidade, nos termo s da informação prestada pela referida co missão de análise, adjudicar 01 
fornecimento do equipamento em causa á firma PRÓXIMA - Serviços de Informática, Lda , Im 
pel~ s valores totais de duzentos e sessenta e Ires mil seiscentos e quarenta escudos e trezentos Ir _. 
e tnnta e seis mil cento e sessenta e cinco escudos. acrescidos de IVA, por ter sido a que t) 
indicouproposta rllais vantajosa '\\!,,,~ 

FORNECTl\U:NTOS • AQUl SICÃO DE L.ENIIA: - Na sequência da 

deliberação tomada na reunião de 6 de Janeiro, ultimo. que procedeu à aben ura das propostas 

com vista ao fornecimento de lenha, durante o ano em curso, a Câmara tomou conhecimento 

de que I firma POVOA & IRMÃOS, LDA. foi a que apresentou preços mais baixos para o 

efeito, tendo, por unanimidade e nos termos do parecer emitido pela comissão de analise das 

propostas, deliberado adjudicar a citada empresa o fornecimento de lenha tipo normalizada 

(40, 50 cm) em pinho e10u eucalipto. pelo valor de seis mil cento e cinquenta escudos/ml 

IDEM - AOIJISICÃO DE BWCOS DI' CI.'ViI': /'\TO - Considerando a 

deliberação tomada na reunião de 2 de Janeiro, último, foi presente o processo relativo ao 

fornecimento continuo de 25 000 blocos de cimento, para o ano em curso, de acordo com as 

necessidades dos Serviços, acompanhado da informação prestada pela comissão de análise das 

propostas, a qual é de opinião que o material seja adjudicada à firma SPRAL - Sociedade de 

Pré-Esforçados de Avciro , Lda , por apresentar preços mais vantajo sos . Em face do expos to , a 

Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar o citado fornecimento à firma SPRAL, Ld a, 

pelos valores constantes da proposta apresentada e que aqui se dão como transcritos, dada a 

suadiversidade. 

IDEM - AOUlSICÃO DE LANClS • Face à informação prestada pela comissão 

de análise das propostas respeitantes ao fornecimento acima descrito, as quais foram abertas na 

reunião de 6 de Janeiro , último, a Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar o material em 

causa à fuma SA.'oiCOS PLACAS, LDA , pelos valores inscritos na proposta apresentada. 

dado que foi a que, em termos comparativos com a.s restantes empresas da especialidade, 

apresentou preços mais vantajosos 
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tUR.,"ECL\U::-'TOS - AQ UISiÇÃO 1)[ T INTAS DIVERS ,,=S: - Presente o 

processo de concurso relativo ao fornecimento CO"tiOU". dU"",.e o corrente ~. de t i ntas~1 
diversas. cujas prcposras foram abertas por deliberação de 13 de Janeiro, último Lida a 

informação da comissão de análise, que aqui se dá co mo transcrita e com base na mesma, a 

Câmara deliberou, por unanimidade, adjudicar o referido fornecimento ao co ncorrente n" I • 

DANKAL, LDA , pelos valores presentes na respectiva proposta e que aqur se dão como ? 

''''''''''0' _ \~t '.-Jr 
IDEM - AOl JISICAO Df: :\IA~IU IA S - Em scguunento da deliberação 

tomada na reunião de 13 de Janeiro. ultimo, que procedeu à abertura das propostas relativas ao 

fornecimento em epígrafe, a Câmara tomou conhecimento do parecer técnico emitido pela 

comissão de análise. que aqui se dá co mo transcrito e com base no mesmo, foi deliberado, por 

unanimidade, adjudicar o fornec imento de manilhas, durante o ano em cu rso, à firma 

PAVICENTRQ - Pré-Fabricação , SA, pelos valores co nstantes da proposta e que, dada a sua 

variedade, aqui se dão co mo transcritos 

CO NSTRl;CÃO 1)0 CENTRO DE SAúDE r. SEm : DA JUNTA m : 

FREGU ESIA 010: O U VEIRl :\ HA. - A Câmara tomou conhecimento do contrato-programa 

celebrado entre a Administração Regional de Saúde do Centro - Sob-Região de Saúde de 

Aveiro e a Câmara ~l unic i pal de Avciro, o qual tem por objecto a cooperaç ão técnica e 

financeira para a construção do edificio destinado à Extensão de Saúde de Oliveirinha (Centro 

de Saúde de Aveiro) e sede da lunta de Freguesia de Oliveirinha Entre outras cláusulas 

constantes do referido documento , foi realçada a cláusula 2", referente ás obrigações de ambas 

as partes, que indica que a Administração Regional de Saúde do Centro, através da Sub

Região de Saúde ce Aveiro, se compromete a financiar a construção do edificio no montante 

de vinte e dois milhões de escudos e a Autarquia a financiar a parte restante 

Após troca de impressões , foi deliberado, por unanimidade, co nfirmar o teor do 

referido documento, o qual foi já assinado por ambas as partes e fica a fazer parte integrante da 

presenteacte 

CU RSOS DF, APf :Rf'F.I('OAMENTO PROFISSIO ."IiAL- C URSO BÁSI CO 

DE PODA E TRA 'I'Al\tEN 'IO DE ÁRVORES - Na sequência da deliberação to mada na 
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reunião de 30 de Setembro do ano findo, a Vereado ra DI'"Maria da Luz deu clrilieci mcnto~~
 
forma como estão a decorrer os trabalhos de poda e tratamento de árvores, t~ ndo, de aco~' /"
 

com a informação prest ada pela DA u.A., comu nicado que os funcionários iniciaram os (~r
 
mesmos na Urbanização do Carril, onde procederam à limpeza de todas as árvores, passar,do1;'
 

em seguida, para a limpeza do choupo de grande porte que se encontra na Rua r». Al bert~
 
Souto e, posteriorm ente, para o Parqu e Municipal D Pedro V, ond e foram limpos ramos secos
 

de algumas tilias Maisreferiu que 0' jardineiros inscritos 00 curso se encontram, 00 momento . CJ
 
a proceder a lim~z a dos plátanos existente s na Av" Artur Ravera, local onde provavelmcnt ~
 

permanecerãoale ao final do curso '\\('-~ ~I"' 

Sobre o assunto, o v ereador Sr. Dr . Nog ueira de Lemos apelou para que, se'mpre 

que sejam programa dos trabalhos desta natureza, se proceda á sinalização prévia dos 

respectivos locais, por forma a permnir ás viaturas outras alternativas, e assim impedir 

transtornos na circulação, isto porque, habitualmente, a sinalização é co locada muito junto do 

local das obras e, só ai, é que o automobilista se confronta com a situação, não podendo já 

optar por outra direcção. 

O Vereador Sr. Tenente-Coronel, co mo responsável pelo pelcuro do Trânsito, 

informou que irá tomar em consideração a sugestão o Sr Vereador e, em casos futuros. 

tomará providências nesse sentido 

PAí s r.s AI<'R ICANOS IJE I-Í:\"GI JA OFICIAL PORT UGUESA: - O Sr 

Presidente deu conhecimento de uma carta recebida da Secretaria de Estado dos Negócios 

Estrangeiros e da Cooperação, no sentido de se promover uma grande operação de 

solidariedade com Angola, sugerindo o lançamento de accões como , por exemplo, a angariação 

de livros, roupas ou outros g éneros que possam ser enviados e distribuídos por aquele territ ório, 

acçêo que considera de apoiar. dado os laços de geminaçâo e amizade que Aveiro tem com os 

PALOP's 

No uso da palavra, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos disse achar tratar-se de 

uma iniciativa meritória por parte do Governo e que por isso entende, também, que deve 

merecertodo o apoio por parte do Executivo e aproveitou para mais uma vez solicitar que, 

através daVereado ra Dr' Maria da Luz, seja trazido ao connhecimento da Câmara, um relatório 

de todas as actividades e actos que tenham ou estejam a ser levados a cabo. no âmbito do 

processo das geminações com as várias cidades 
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Respondeu aquela Senhora Vereadora que salientou que esse/ relatÓriO e:.:-Jt'5 
elaborado e foi, já em tempos, trazido a esta Câmara Municipal, mas que irá pedir a su~,...-(" 

ectuelizeçêc c, oportunamente, voltara ao conhecimento dos Srs.Vereadores Aproveitou, no 

entanto, para enunciar as inúmeras acções que tem sido levadas a cabo, nomeadamente lo, 
campo dos vários apoios, como sejam, por exemplo, o apoio diário em alimentação ei 
alojamentos, em especial a estudantes dos PALOP'" o que traduz um gasto mensal de valo 

elevado e informou, ainda, que tem conhecimento que os Rotários querem oferecer materi ? 

para uma sala de operações, a instalar, possivelmente. na cidade de lnhambanc. ~I 
Também no uso da palavr a. o Vereador Sr. Tenente-Coronelle mbrou que. a pedido 

da cidade de lnhambane, esta Câmara Municipal irá dar apoio li recolocacêo da estátua de 

Vasco da G: no âmbito das comemorações dos 500 anos da descobert a do caminho J) 
marínmo para a India \~,~ 

Posta à votação a proposta do Sr. Presidente, mereceu a mesma apt ovação, por ' 

unanimidade 

TRÂNSITO - AQUISIÇÃO r. L~STAI.A ÇÃO DE PARC Ó:vlE TROS 1:1\1 

VÁRIOS ARR UA:\tENTOS DA C IDADE: • Considerando a informação prestada pelo 

DOM. 8 Càmara deliberou, com a abstenção do Vereador Sr. Eduardo Feio, proceder à 

abertura de concurso limitado para aquisição de 12 parcómetros colecuvos. dest inados a 

instalar nas Ruas Dr. AJberto Souto, Alberto Soares Machado, José Estêvão, Conselheiro 

Nunes de Magalhães e Agostinho Pinheiro, cujo preço base se situa, ap roximadame nte, nos 

quinze milhões de escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e programa 

de concurso respectivos 

O Vereador Sr. Eduardo Feio aprese ntou a seguinte declaração de voto 

"Abstenho-me, tendo em atenção o sentido de voto anterior sobre a colocação de parcómetros 

nestes arruamentos e por considerar que. neste momento. seria mais útil a colocação dos 

mesmos em zonas com menor incidência habitacional, como seja o Mercado Manuel Firmino" 

BAIRRO Dl; S:\ ~TlAGO - O BRAS DE REC UPERA ÇÃO .• Face as 

info11TlllÇÕes prestadas pelo técnico municipal competente, a comunicar da necessidade de se 

cfectuarem algumas obras de reparação e conservação nos prédios existentes no Bairro de 

Santiago, a Càmara deliberou, por unanimidade, nos termos do artigo 49" do Decreto-Lei nO 
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405193, de 10 de Dezembro, proceder à abertura de concursos limitados para f execução ~ \ ~
 
scgumtes ob ras "Reparação c Conservação de Habitação Social na Urbanização de Santiago ~ /
 

Exterior", correspondente a reparações das juntas de paineis dos prédios da Urbanização , cuja
 

estimativa se cifra no valor de dezoito milhões trezentos e dezassete mil escudos ; "Reparação e, 


Conservação de Habitação Social na Urbanização de Santiago - Interior", correspondente a . '
 

Pintu. ras e repara. çõcs no interior das habi.taç&'Sda Urbanização. cujo valor global se csnme em
 

catorze milhões duzemos e vinte e cinco mil escudos; e "Reparação e Cnscrvaç ão de
 

Habitação Social' na Urbanização de Santiago - Exte rior - Coberturas", respeirantc
 

reparações nas coberturas dos prédios", cujo valor global atingira treze milhões e dezanor mil y
 
escudos. \ \\~ y-f.••..:..:J~
 

Mais foi deliberado, por unanimidade , aprov'ar os corresponden tes cadernos d 

encargos e programa de concu rso respect ivos, e. ainda, enviar os respectivos processo s ao 

INH e ao IGAPHE, com vista à obtenção de apoios para a execução dascitadas obras 

PROJECTO PAc- n:196 • Em scqu ôncia das deliberações tomadas sobre o 

assunto em titulo, a Sra. Veread ora DI"'Maria da Luz apresent ou, para apreciação , c distribuiu 

por todos um exemplar do Relatório do IV Encontro do Programa Pactel96 , realizado em 

Aveiro, de 14 a 18 de Janeiro, findo, cujo teor aqui se dá como transcrito e fica junto ao 

correspondente processo 

PRO/H'TO "'AVf: IRO ~ :\1IJNlct'IO ONUJo: A OlJALlI)A()I<: m: VIDA 

ESTÁ DI': M ÃOS DADAS COM O BEM ESTA R SOC IAL " : • No seguimento das várias 

deliberações que têm vindo a ser tomadas sobre o assunto em epígrafe, a Vereadora Dr" Maria 

da Luz apresentou o Relató rio de Actividade s relativo ao ano de 19% , o qual ira ser 

distribuido por todos os Srs. Vereadore s, para conhecimento 

IIAH ITA!.'ÃO IIRRASIZA!:.ÃO DF. A7.l 'RVA " 
CO \f ERCIA U ZACÃO ~ No seguimento da deliberação tomada na reunião de 20 de 

Janeiro, último, foi presente a lista dos concorrentes que oportunamente se habilitaram ao 

concurso, por sorteio, para distribuição de 2 fogos (TJ), sitos na Urbanização de Azurva, a 

qual, por unanimidade, foi deliberado aprovar e mandar afixar, nos termos legais 

Acta n° 7, de 03 de Fevereiro de 1997 · pág. 19 



. J:' . A~ 

ID EI\1- URBANI7.AC\O DE SANTL-\(;O - r CO \ fERCTALrACÃO: - .'o~ 
presente uma carta de Maria Rita Mendes Basilio. proprietária da fracção I, do Bloco C 2. 2° 

A. nO21, da Urbanização de Santiago, a solicitar que a Câmara proceda iI avaliação do fog~, 

paraefeitos de venda em 2"comercialização Considerando a informação prestada pejo técnico I 

municipal. a Câmara deliberou, por unanimidade. conco rdar com a avaliação efectuada I 

finfo rmar a req uerente qu e o respect ivo ,valor é de nove m,ílbões duze ntos e sete nta mil escudos , 
i .s> 

o qual foi calculado de acordo com o disposto na Portari a n" 828/88. d\Q~~ . /-:J 

SERViÇOS MUNICIPAU7.ADOS - COX TRATOS : ~ A Câmara deliberot: por 

unanimidade. em face do oficio n° 3752, de 9 de Dezembro, findo. dos Serviços 

Municipalizados de Aveiro concordar com a deliberação do Conselho de Administração que, em 

sequência do concurso público, adjudicou à Firma HENRIQUES, FER.~AN {)ES & NETO, 

LDA e ECOTÉCNICA • Elevação e Tratamento de Águas e Esgotos. Lda., a execução da 

empreitada de "Fornecimento e Instalação de dois agitadores quebra-crostas na Etar de 

Santiago", pela importância global de trinta e S(,,1e milhões seiscentos e cinquenta e três mil 

novecentos e vinte e cinco escudos, acrescida de IVA 

ALl ENACÃO DE BENS - URBANIZAC ÃO DO PICÓ TO . • No seguimento da 

deliberação tomada em 14 do mês em curso, foi presen te 00\'0 requerimento de Juan Carlos 

Marques de Matos, adquirente do lote n" 28, da urbanização do Picôto, a solicitar a anulação da 

c1àusula de reversão constante da respectiva escritura Lida a informação prestada pelo DO .\1, 

segundo a qual a obra se encontra em execução e devidamente licenciada, estando nesta data 

concluída a fase de IOSCOS {betão armado e alvenaria), foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar a anulação da referida cláusula, unicamente para efeitos de recurso ao crédito 

GA RA:'<ITl AS BANCÁR IAS • CA~ CE I ..AME:'\i TO · • Face á informação 

prestada pela Técnica Superior de Biblioteca. foi deliberado, por unanimidade, autorizar o 

cancelamento da garantia bancaria n° 96/131137523, da quantia de cento e dez mil e duzentos 

escudos, passada pelo Banco Ponsecas & Ournay, SA a pedido da firma MULTlTEMA 

Produções Gráficas, Lda , referente a 5% do valor da publicação de 1000 exemplares do livro 

"Ilha do Príncipe" 

• Ainda na seq u ência de um pedido formulado pela firma L'\"fO RLÂNDl A _ 

Sistemas e Serviços, a Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar o cancelamento das 
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garantias bancárias nOs 83674 e ~ 4 2 ()') , das quantias de cento e trinta e navl mil sete cen t~ 
vinte escudos e quinhentos c trinta c seis mil seiscentos e vinte e quatro escudos, passadas pelo, ,~ 

Banco Borges & Irmão, S.A.• referentes ao "Fornecimento de Material Info rmát ico" ~ .rJ'! 
• Considerando ainda um oficio apresentado pelo Gabinete GRAQUl • Arquitectos, ~ 

a Câmera deliberou, por unanimidade e com base na informa ção técnica do DO~ , constante do 11, 

mesmo, auto rizar o cance lame nto da garant ia bancaria 95/ 173/32669, da quan tia de seiscentos e L 
cinco mil quinhentos e cinquema escudos, referente a S% do valor total da empreitada de 

"E. Iaboração do Plano de Requalificação da EN 109", passada pelo Banco Fcnsecas & Burnay, lf"j. . 

S A . ,\~<, ' 
- Também face ao pedido formulado pela firma AFü:-.;'SO GOMES DOS REIs e à 

informação do DPO, a Càmara deliberou, por unanimidade, autorizar O cancelamento das 

garantiasbancáriasa seguir mencionadas, passadas pelo Banco Borges & Innào, S.A 

• nO81874, da quantia de trezentos e catorze mil cento e trinta e sete escudos, 

referente â empreitada de "Construção da Escola Pré-Primária da Quinta do Picado"; 

• nO83105, da quantia de duzentos e cator..e mil cento e sete escudos. referente à 

obra de"Construção do Mercado Munieipal de Cecie''. 

· nss. 82855 e 82177, das quantias de cento e vinte e oito mil unto e sessenta e 

cinco escudos e trezentos e oitenta e sete mil quinhentos e dezessete escudos, relativas à obra 

de "Bcnef icieçêc do J" Piso da Escola SecundáriaHomem Cristo"; 

- n's 84739, 83498 e 82550, das quantias de quarenta e sete mil oitocentos e 

quarenta escudos, duzentos e dezenove mil setecentos e onze escudos e quinhentos e quarenta e 

quatro mil setecentos e noventa escudos, respectivamente, referentes á "Construção do Ediâcio 

Contiguo ao Convento do Carmo" 

AUTOS m: RECEPÇÃO D r. I"I~IT IVA - Foi deliberado, por unanimidade, 

aprovaros autos de recepção definitiva das obras a seguir mencionadas e autorizar a restituição 

dos d écimos que se encontram retidos corno depósitos de garantia. Foi ainda deliberado, por 

unanimidade, autorizar o cancelamento das garantias bancáriastambémindicadas 

- "Esgotos Domésticos na Zona Envolvente á Escola C+S de Aradas", adjudicada à 

Construtora Paulista, Lda.; 

- "Infraestruturas de electricidade na Urban ização Porce-voug a - Construção da 

redede média e baixa tensão", adjudicada a José ~anuel Vieira Saraiva - Apólice 9]0 16606, da 
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quantia de quatrocentos e quarenta e nove mil e noventa c quatro escudos , PMsadafela G~ ~ 
• Companhia de Seguros, SA ; % ( 

- "Cons trução da 2" fase da rede de distribuição de água e da rede de drenagem de 

águas residuais dos scctores " e B da Urbanização Forca-Vouga", adjudicada à Construtora 

Paulista, Lda . • Apólice 806292/06, da quantia de setecentos c quarenta e ,um mil seiscentos c, ~. 
vinte e quatro esc udos, pas sada pela Ccsec - Companhia de Segu ro de Cr éditos, S A.; .).F" 

- " Pavimentação das Ruas do Cabeco Serrano, Travessa de 5. Sebastião e Caixa~d j
Água, em Eixo" , '3d.JUdicada à Construtora Paulista, 1.d8. - Apólice 80666 8/02, da qua~. ia de t~ "t
duzentos e setenta e nove mil oitocentos e quarenta escudos . passada pela Cosec - Cf~nhia 

de Seguro de Créditos . S A.; '\ \\-~. /' 

- "fjuminação pública do arruamento envolvente às Escdlas de Esgueira e a R 

José Luciano de Castro", adjudicada a José Manuel Vieira Saraiva • Apólice 94009092, da 

quantia de vinte e nove ntil quatrocentos e oitenta e oito escudos, passada pela Globa l • 

Companhia de Seguros , SA ; 

- " Recuperação do telheiro da Escola Primária da Glória", adjudicada a s ilva & CO. 

Lia "; 

- "Arranjos Exteriores da Fábrica Jcrónimo Pereira Campos". adjudicada a 

Construtora Paulista, Lda. • Apólice nO805779/07, da quantia de um milhão setecentos e vinte e 

quatro mil setecentos e três escudos 

'- [TA - CÍRq JI.O f:XPERIMt:NTAL DE n -ATRO 010: AYEIRO • Foi 

presente, para conhecimento da Câmara, um oficio da Direcção-Ge ral de Espect áculos, a dar 

nota de que, por despacho de Sua Excelência o Secretario de Estado da Cultura, foi auto rizada 

a coecessão de um subsidie ao CETA - Circulo Experimental de Teatro de Averc. no valor de 

três milhões de escudos, destinado a apoiar nas despesas resuharues da ro nclusão das obras de 

beneficiacão da respectiva sede 

SUBsí DIOS: - Face ao pedido da Paróquia de N" Sr' da Glóna • Sé, foi 

deliberado, por unanimidade, concede r à Comissão Organizadora do Cortejo de Carnaval um 

subsídio no valor de um milhão setecent os e cinquen ta mil escudos, destinado a apoia r nas 

respectivas despesas 
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• Foi lambem del iberado , por unanimidade , con ceder um subs íd io njl valor de ~ 

milhões de escudos à Paróquia de S Jacinto , para comparticipar nas despesas bom a a;uisiçã~ ~' 
de um au tocarr o . t.-r ....;y-' , 

UC ENCAS DF.OBRAS - Foram P''''"''' ' ' P , ecjo~~P:~: ~' ~'' 
00"" 

- N° lQI/S6 de (;I·.:RM Elt,,'. MoaRt'n_l de Ct'rt'ais. SA . Face aos esclarecimentos 

prestados pelo Vereador Dr. ~1endonça . foi deliberado, por unanimidade, informar o reqereete 

de acordo com a informação técnica n" 42197, do DPGP. de 17 do mêsfindo. junta ao respecti o 

processo; 

- w 63ó189 de l1enriqu e Manu el Maia SOQ1l!S. No seguimento das varias 

deliberações já tomadas sobre o assunto, nomeadamente a de 4 de Novembro do ano findo, a 

Câmara tomou conhecimento de uma exposição do requerente, a solicitar que o processo seja 

arquivado Considerando que a referida deliberação foi baseada em parecer jurídico, a Càmara 

deliberou. por unanimidade, manter o teo r da mesma e, por conseguinte, notificar de novo o 

requerente para proceder à cemoncão do muro divisório, que construiu sem licença, no prazo de 

30 dias, a contar da data da notitlcecêo. na parte que excede o muro do vizinho, sob pena de 

praticar um crime de desobediência, previsto e punido pelo alto 348" do Código Penal, (' de a 

Câmara proceder à demolição por conta do notificado, nos termos do previsto no Decreto-Lei nO 

445/91; 

- N" 662183 de Maria Jú/iu. Ferna nda do Casal a apresentar projecto para a 

construção de uns anexos de apoio à sua actividade agrícola. Face à informação prestada pela 

D.OP., cujo teor aqui se dà como transcrito, foi deliberado por unanimidade deferir; 

- N° 186193 de Maria da S{lledaJk Rodrigu~ da Silva Vieira, relativo à construção 

de um bloco destinado a habit ação/comércio , sito no gaveta da Rua de S Man inho com a Rua 

Aviação Naval, na freguesia da Glória Considerand o as informações técnicas prestadas pelo 

DPGP em 14 de Janeiro, findo, foi deliberado deferir, co m as abstenções dos Vereador es Dr 

Nogueira de Lemos e Eduardo Feio, por consonância com as tomadas de posição assumidas 

anteriormente; 

- N" 717193 de João Mana,.I Jesu.f Marral No seguimento da deliberação tomada 

em 2 de Dezembro, do ano findo, e de aco rdo co m os escl arec imentos prestados pele Vereador 

S1. D1. Mendonça. foi deliberado, por unanimidade, ao abrigo do disposto no nOI, do alto 58", 
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do Decreto-Lei nO445/9 1, de 20 de Novembro, ordenar a demolição do m~~6 deiv isórin q~ 
levou a efeito sem licença, no prazo de 30 dias, a contar da data da notificação. Mais foi 

deliberado informar o requerente q UI: , decorrido o prazo sem que a obra se mostre cumprida.a 

Câmara Municipal procederá á demolição por conta do infTactor, nos termos da referida fI 
disposição lesai c'. ainda, que verificado o desrespeito por este a c ~o admin ist rativo, se participe o (~ 
crime de desobediência , a que corresponde a pena de prisão ale um ano, ou de multa até I~.<J 

dias, conformeo disposto no art° 348" do Código Penal; '\ ~ 
• N" 327/86 de Vitória do. enncn çoo ('onJ~ Murq"in~os Ouvidos os 

esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Dr. Mendonça, e lida a informação da DOP, de 18 

de Dezembro, findo, segundo a qual não se v ê viabilidade na legalização das obras, foi 

deliberado, POI unanimidade. ao abrigo do disposto 00 n"I , do art° 58°, do Decreto-Lei nO 

445/91, de 20 de Novembro, ordenar 11demolição da marquise que levou 11efeito sern licença, 

no prazo de 30 dias, a contar da data da notificação. Mais foi deliberado informaro requerente 

que, decorrido o prazo sem Que a obra se mostre cumprida a Càmara Municipal procederá à 

demoliçãopor conta do infraetor, nos termos da referida disposição IL-gaIe, ainda. que verificado 

o desrespeito por este aeto administrativo, se participe o crime de desobediência , a que 

correspcnde a pena de prisão ale um ano, ou de multa ate 120 dias, conforme o disposto no art" 

348° do Código Penal; 

- N" 36196 de tkH /I» & Bastos, Lda, a requerer infonuaçãu previa sobre a 

viabilidade de construção de um armazém na Rua da Paz, Quintã do Loureiro, fregues ia de 

Cacia Lida a informação prestada pela DAV A , foi deliberado, por unanimidade, deferir a 

pretensão formulada, com a condição de o requerente cumprir o estipulado no ponto 4 do 

requerimento por si apresentado, com sujeiçãoa ónus de renúncia, devendo, ainda, fornecer-se 

ao mesmo planta da previsão do plano para aquela zona; 

- N" 6fJ7/73 de l t1.\é Manuel da Silva Castro, a requerer a prorrogação do prazo. 

por mais 30 dias, para a legalização das obras que levou a efeito no pr édio que habita, sito no 

lar go Maia Magalhães, nesta cidade. Foi deliberado, por unanimidade, deferir o requerido; 

- 1\'" 7201&6 de 1(140 Álvaro lJia.f AlfaN los. Foi deliberado, por unanimidade, 

irúonnar o requerente de acordo com as informações prestadas pela DOP, em 9 de Julho do ano 

findo, e 10 de Janeiro último, que aqui se dão como transcritas, e que esta Câmara \ lunicipa\ 

entende que a linguagem arquuecr ónica se deve coadunar com o edificio onde se encontra 

instalada a Residencial Paloma Blanca, e que o respectivo projecto deve prever uma galeria ao 

nível de rés-do-chão, em confonnidade com a existente na Rua de Viseu; 
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• N° 703177, de Manue l Joaquim Grosw d'J.~ Sanlos Fo i eliberado, P~ 
unanimidade, informar o requerente de acordo com as informações prestadas la nop, em 19 

de Novembro c 17 de Dezembro do ano findo. que aqui se dão como transcritas, e que esta 

Câmara MU.niCiPal.entende que a linguagem.arqUiteclónica se deve coadunar com o edificio onde f 
se encontra instalada a Residencial Paloma Blanca, e que o respectivo projecto deve prever uma 

galeria ao nível de rés-do-chão, em conformi dade com a existente na Rua de Viscu , 

L1CENCAS DE LOTEA"ENTO • 0 ' seguida fOC)~'dO' -:t.""
processos de loteamento 

• N° 817/96 , de Marieto Pereira Si/ I'Q Branc o. Foi deliberado, por unanimidade, 

informarde harmonia com a informação técnica do DPGP, n" 49/97, de 21de Janeiro, findo; 

- N° 787/96, de Vitor Man uel dos Santos Marques, a requerer informação sobre a 

viabilidade de loteamento de um terreno sito na Costa do Valado, freguesia de Oliveirinha, deste 

concelho, tendo sido deliberado, por unanimidade, informar de harmonia com a informação 

técnica do DPGP , n" 39/97 , de 17 de Janeiro, findo; 

• N" 511/94, de Jorge Manuel Ií res Nogueira e outros. a requerer o loteamento e 

concessão de alvará de um terreno situado em Eirol . Analisado o respectivo processo, foi 

deliberado, por unanimidade, aprovar a solução urbanística apresentada, nos termos da 

informação técnica do OPGP. n" 66/97. de 23 de Janeiro, lindo; 

- NO720/96, de Ros..a de Jesus Salgueiro, a apresentar projecto de alterações ao 

loteamento de um terreno situado no lugar da Quinta do Picado, freguesia de Aradas, Foi 

deliberado, por unanimidade, aprovar a solução urbanística apresentada, nos termos da 

informação téc nica do OPOP, n"58/97, de 22 de Janeiro, findo; 

- N" 87/92, de Bento Oliveira & Filhos, Lda , relativo ao loteamento de um terreno 

situado em Esgueira, Foi deliberado, por unanimidade, deferir, nos termos e condições constantes 

da informação do DPOP, n" 63/97 , de 23 do mês findo; 

- N ° 66 1/93, de Sociedade Imobiliária e Turistka do Coto,S.A De har monia 

com a informação técnica do DPGP, n" 22/97, de 15 de Janeiro, findo, foi deliberado, por 

unanimidade, autorizar a rectif lcação pretendida, após estudo de alteração a elaborar pelo 

referido Gabinete 

Saiu da safa o Vereador Sr. Eduardo Feio. 
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AO UlSIC.4.0 DE nt:ss • BAIRRO n A ,1I SERICÜRDIA' • Após breve troca 

de impressões e análise dos respectivos processos , a Càmara deliberou, por unanimidade, 

autorizar que os Srs. Vereadores Dr . Henrique de Mendonça e Eog' Vitor Silva estabeleçam 

negociações com vista à aquisição das habitaçõe s sitas no Bairro da Misericórdia, nesta cidade, 

a que respeitam os processos de obras nOs 935/6 1 e 6]9 /95, pertencentes, respectivamente, a 

João Lopes Rodrigues e Liliana Graça de Almeida Feio e Outros. R fim de de que mais 

facilmente se possa manter a harmonia arquitec t ónica do Bairro 

APROVACÃ O [ !\t MIS \JTA - Finalmente, foi deliberado, por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o nO4, do An ° 85°, do Decreto

Lei nO100/84, de 29 de Março. 

A presente Reta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva leitora, conforme determinao n" 4, do 

Decreto-Lei nQ 45]62, de 21 de Novembro de 1963 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião 

Eram 19 horas e 30 minutos 

se lavrou a presente acta, que eu, 

,Direetora dos Serviços Administrativos da 

~ ~J/- I 
fi.~çç-ç;,.~~~~ 
~~."'~ ~&r" ' h ~ 
,--, -l--~~ 
, iL/~;j-?---R M~ tç\ L{,,<,~ C~\ ,;/ 
l~ ~1~~ r;::( 
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